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[' pessimo pão ê ha
medicos que o

declaram nocivo

I3.IO, 8. - (Meridional
Brasileira). Na reunião da
Associação Comercial foi de­
batido o problema do pão,
tendo o seu diretor, sr. Cas­
telo Branco, revelado que
diminuiu o consumo do pão,
acentuando que jamais se

fabricou um prodúto tão
A S SI N ATURA S ordinario, havendo até me-

Anual 12$000 dicos que proíbem o, seu

Semestral • •• 7$000 consumo.
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batalha naval

LONDRES. 10 (Ass. Pres,
ag norte-americana)-Anun-'
cia-se oficialmente que na

grande batalha de Skgerack
.

for am afundados 29 navios
alemães, sendo 15 de guerra,

.

inclusive o eEnden» e o s Kar-
lsruhe >

.

Os navios al-iados perderam Redação e oficinas6 navios de guerra, sendo que
a batalha só é comparada á RUA 13 DE MAIO, 3
da Jutlandia. C. Postal, 34 Ilt Telefone, 86

Jemana.-i() Independente e

seus infelizes passageiros
FPOLIS; 9. - «O <Diarlo gueml Tiveram uma agonia componentes da batida Io­

da Tarde» publica o seguin- sem testemunhas. ram abrindo picadas ás cé­
te:·-- Oesç1e ontem á tarde.

.

Mas a mão de Deus por gas. Os corpos estavam quasi
por volta das 16 horas, co- certo que os acolheu, para irreconheciveis. A sra. Da
meçaram a circular boatos reergue-os em espirita. Paz Lila Matana do Cabo, que
de que o avião Waco F. 5 ás duas almas tão ·violenta- se achava na parte de traz,
havia sido encontrado. A mente desgarradas de seus foi a que mais sofreu, pois
cidade recebeu indecisa e até inv6lucros materiais! I se achava prúximo ao tanque
incredula a noticia, que fôra de gazolina. O seu corpo es-

A tragedia 1 'd" 1 fievada, desde logo, á conta tava reauzl lSSlmo pe o ogo.
de mais Uma invencionice Ha dias' viu-se a cidade Até, mesmo u'a medalhinha

",

propalada sem se saber a toda envolvida no mais ter· que lhe havia dado seu espo-
fonte. rivel dos impasses. Desapa- so, nada mais era que um

Hora a hora, porém, o boato recera o WUGO f 5, e com iJedacinho de oUro fundido
tolhava vulto, recrudecia, au- ele' duas distintas e preciosas O sr. Tte. Renato Borges
mentando e iá argumentan- vidas. estava nUma posi�ão Que faz
do Com provas. Sob uma atmosfera de pe- prever o esforço dispendidoO drama sinistro que se sar e de misterio, foram para salvar o avião. Tres co­
tornára o ponto de todas as iniciadas incessantes buscas. lonos foram os contempla­atenções, enervando a cidade As matas circunvizinhas a dos nos 5:000$000.
inteira, ia ter �eu desfecho. TiJ'uquinha, Ganchos e ime-

O d
.

d'_. _- .

-

corpo o m lt05a espo-A terrivel realdade viéra, dlaçoes foram batidas em to-
d C t/ A Pf 1 S ld sa o sr. om e. varo e-en im, apagar a u tima es- dos os pontos. Nada. o a-

.

d -C b
.

. .

d ..

b I relra o . a o, seguIu paraperança, SI. esperança am ·a dos, mannhelros, ca oc os, S F' d' f
.

houvesse de se encontrar vi-outras pessoas, todos, firmes

I
. ranCISCO, on e Osedra tet 1-d d .

. to o enterramento. . o e.vos os ois passageiros a e destemldos, a prestar ano-
R ,. - h' ,

. . .

. _ enato, sera aquI, Ole, asv13gem S1l1lstra. Olmos a sua cooperaçao. II h
.

d dI'E'ra -,,-erdade. De buca em Q
.

'b 'd d oras, sam o o pa aClo
ulOta, sexta, sa a o, 0-

d 'A bl"boca se repetiu a frase: Era mingo, segunda,feira... a antiga ssem
_

ela.

verdade. Verdade que punha - Acharam es corpos! A extinta Assembléia em_
um ponto final na tristissi- - Boato! Camara Ardente
ma historia em que se lamen- - Não. Tenho certeza
tava a perda de duas vidas ) á soube por alguem da Base A Interventoria Federal
e Janceára, inda mais, o co- de Aviação. mandou preparar o salaa

ração já profundamente gol- E foi assim que soubemos principal do edificio da ex­

peado de um espow que vi- do misterio que se estava a tinta Assembléia para rece­

vera mais de tres dias e tres aclarar. Certificá-mo-nos. Os ber os corpos dos inditosos
noites na dolorosa incerteza· corpos, horrivelmente defor- passageiíOs do Waco.

.

de poder encontrar, pelo me- mados, vítimas do fogo,' ha- A's 23.40 chegaram. ali,
nos, os restos mortais da sua viam sido encontrados. .

os corpos de d. Lila tv1atana
doce companheira� A Provi� do Cabo e do aviador Rena-

O ., O localdencia ivma, porem, não to de Azevedo Borges, trans-
pen:nitiu se prolongõ,sse por Segundo nos informaram, portados pelo carro fúnebre.
mais tempo aquela agonia de

os corpos foram encontrados O corpo do tenente aviador
todas as horas.

na localidade denominada estava completamente car-

Morro do Oleo, em Tijuqui- bonizado e quasi irreconhe­
nha. civel, enquanto de dona Li-

O aparelho e os restos la Matana do Cabo, apresen­
mortais dos infelizes tripu .. tava decepada uma das mãos
lante5, �e achavam, no seio e tendo expostas as viceras.
da mata, distantes uns 8 kms. Tambem seu corpo estava

da estrada, o que veiU d'fi- inteiramente carbonizado.
culta r a remoção dos despo-
ios.

Como foram encontrados

Que padecimentos atrozes
teriam aturdido áquelas duas
almas, vendo o desastre, ater­
rorizadas na quéda brusca e

fulm·mante �,Que pensamen­
tos teriam ocorrido aqueles ce­
rebros em confusão Ali esta­
amo Dois c6rpos eomumidos e

dilacerados pela espantosa
catastrofe. Nem uma teste­

munhfi para contar. Ninguem
q_ue pudesse ouvi-los I Nin- Para chegar ao local, os
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Pena de morte

pagandistas do
para os pro-

•

comunismo
partes tem sido: administra, Ilecrete "'submetido á assinatura do nrcsidestedor infatigavel, de uma ener-

E A GUERRA
Nem só o homem sofre com a guerra. E' coi­

sa lagica, pois os proietis, petardos, bombas, torpe­
dos e tantas outras mais invenções mortiieras, não
levam endereço. Elas seguem, invariavelmente, sua

traietoria e qualquer obstaculo que se lhes antepo­
nha passará a figurar entre as ruinas; se esse obs­
taculo fôr um sêr vivente, ou entrará para a legião
dos mutilados ou irá viver no mundo d'alem tumulo.

Por estas deduções, evideiícia-se o grande valôr
da pontaria exata, numa guerra; mas, felizmente ou

_ infelizmente, dependendo isso daocasião, nem todos os
soldados são otimos atiradores. Daí a populariaade
daquele proverbio: atirou no que viu, . acertou no

que não viu,
Se os aviadoras acertassem suas granadas exa­

tamente no alvo deseiado, nâo seria preciso, ás ve­

zes, destruir uma cidade inteira por causa de um
edif ieio que teima em ficar de pé e que é, afinal, o
Uf1Íco visadõ. Mas lá do alto a COisã não é tão f(15
cil assim, é ... sofrem, pois; os inOCéntes. Questões
de pontaria! ...

Pensandu nisso, foi que Os inglêses mataram
todas as serpentes VenénOsas do seu Jardim Zoolo­
lagico e distribuiram Os animais ferozes pelas pro­
vincias. Não foi trabalho em vão, pois um arião
inimigo, por um descu.idc, poderia bombardear o

zoo londrino e libertar aqueles especimens. A trage­
dia, então, seria completa; os inglêses, ao ter inicio
o bombardeio, procurariam os abrigos anti-aéreos e

quando déssem por si, estariam amigavelmente enla­
çados por uma cobra, sob as garras de um leão, nas

patas de um elefante ou no estomago de algtim ti­
gre menos apressado. Seria mesmo uma calamidade.

Restam ainda em Londres, porém, os animais
domesticas; se conduzem os gatos para o interior, a­
parecem os ratos na cidade .. Por isso aquêles não
saem de Londres. O interres�ante está e'11 que, gatos,
cães, galinhas, passaras e muitos outros bichos, u­

sam mascaras contra gazes asfixiantes. Deve ser

algo cômico, um pombo correio, com a sua pequena
mascara, voando de um ponto a outro, conduzindo u­

ma mensagem; e os cachorros, mascarados, andando
pelas ruas sem poder abocanhar um osso apetitoso.

Uma comissão, protetora da população contra
«raids' aeros, pede que não se leve animais para os

refugias; manda-os colacar em determinados lugares,
protegidos contra os gazes. Ha, todavia, um aviso
relativo aos gatos, que vem provar mais uma vez a

manha terrivel dos bichanos. Diz ele: «Não se preo­
cupem com os gatos. Eles são os primeiros a procu­
rarem refugias e os ultimas a de lá saírem •.

O nosso agil Mimi tem confirmado, assim, a

sua grande viveza. Quando vê as cousas pretas, dá
o fóra raPidamente e só depois de bem acalmadas é
que ciparece, ainda assim bastante desconfiado.

Rio, Abril de 1940.

VANIO DE OLIVEIRA

A velha e tão injustamen-\ ri'! Geral, e, por outro, ás Porisso, houve por bem o l-altura das exigencias atuais.
te malsinada Estrada de Fer- margens do Araranguá. pela presidente Getulio Vargas Onde estaria ele? A escolha
ro d. Teresa Cristina tem', vetus ta via-férrea em que rescindir o contráto de ar- não foi dificll.

.

,.gia serena, reto e íntransi-
agora, novo chefe. Um gran- trafégarn, diariamente, os rendamentó da ferro-via su- Diretor de

. .F>
vanos servi- gente, colocando, acima dede anseio como que paira antiquados comboios marra- lina, fazendo-a retornar' ac

1 1 b O·· d U
-_ ços da pública administra- tudo, o' interesses patr ios,sobre todos os espiritos que co eiantes, que nos em rarn ,::,m1l110 a ruao, como �

se interessam pelo desenvol- os bons tempos de Barbacena um dos fator es indíspensa- ção, cada qual mais impor- no departamento que o cri,
vimento e progresso da vasta e do lírico patriarca do segun- veis ao seu magnifico proj é- ta n te, desempenhando-os tério presidencial em bô i ho-
e uberrima região sulina, do império, a cuia fronte I to de reconstrução nacional. sempre com acendrado amor

Ih f

I ao trabalho.chefe das estradas ra e con ieu.preconizada; já agora, não a- resplandecia a corôa. do Não ha que dizer, todavia,
b b d d d '1

.

d d de ferro de Petrolina a Tese-penas como farto celeiro agr i- mais no re e on oso os urante o ongo peno o e

d d d drnini sina e de São Luiz a Tere-cola e pecuario, mas, .sobre- Impera ores, arren amento, as a mims-

tudo, como inesgotável ma- A Teresa Cristina é bem trações que p�ssaram pela Es- sina, vinha se impondo o dr.
d O 'h Norberto Pais como um dosnancional de riquezas carbo- uma tradição nacional. 00- tra a;. perosas, one3tas.e

O
-,

1 f d t t b lt mais abnegados engenheirosnefiras. 50 o, ecun o e teu-a a Providencia de um pa .no icas, so um a o Cf1-

dadivoso, escancarou suas destino augusto, cuja Iinali- tério de tolerancia, digna� patrícios, inexcedível na sua

fauces para que delas saisse dade culminará, índubitavel- mente desempenharam, ate dedicação á defesa dos inte-
omf ârdua J b resses nacionais, E foi consi- Ca hulha redentora, destinada mente, ria afirmação da ri- o. im, sua ar ua mcum en-

a fazer do Brasil uma das queza e poder ia brasileiros. era c?ntr.atual,. b,:_neflclando derando os multiplos e rele­
nações mais

_

fortes e podero- O carvão catarinense solucio- o fertilissirno nncao e aten- vantes serviços desse incan­
sas do vasto continente ame- nará o problema da meta- dendo sinceramente a to�os çavel lidador, que o presiden­
ricano. E coube ao sul-cata- lurgía. Voltam-se para nós, os Interesses�oletlvo: ASSlf!1 te Getulio Vargas nomeou-o,

.

rinense a ventura de arma- seguras e confiantes, as aten- que, ao Gwerno. nao resri- agora, para dirigir a Estrada Um curioso fenomeno te-
zenar

.
os principais iasigos ções do povo e do govêrno t�l� a Companhia arrenda- de Ferro Teresa Cristina, nes- ratologico .

f o i constatado
.

1 t' t 1 e b te grande período de remo- quinta-feira última no Hos-hulhiferos do país, pe o que central. Daí o radioso futuro aria, a como o r ce eu, o
• â reservad

'
,.

d do Restituiu delação que se inicia. Não pital Municicipal de Joinvi-lhe esta reserva o, certamen que nos aguarda. propno arren a. 1.- - Entre- as inovações do I isentas de sêlo, se O" carro-1 d t Ih C nd nos é extranho, também, o le, onde a senhora Kaneh- � "te, esp endoroso estaque no A eletrificação da Teresa o
_

em mbuI o me. ores

I
o dl- Código do Processo Civil.. rios podem cobrar, e co-

.

d' m m s va o za o superintende geral da estra- jen, residente á rua Anitadestino a economia nacio- Cristina � um imperativo çoes, e ai fi

vigente em todo o país, fi- bram, metade do que rece-1
-'"

t t da. E' que o dr. Norberto Garíbaldi e internada na-na . das necessidades do momen- por an o.

Pais, tendo, ha cêrca de de- quele hospital, deu á luz gura a dos autos suplernen- bem pelos originais, pelasE toda esta ditosa região to. Ao consumo do Brasil Novamente de posse da
zesseis anos, percorrido o sul uma creançã, que apresenta-

tares. (A petição inicial, a c6pias autenticadas dos de-
vem sendo servida, desde a I fornecerá o sul do estado o Teresa Cristina, cumpria ao do Estado, tornou-se, desde va duas cabeças, duas per- defesa, os quesitos. os lau- poimentos, mandados, etc.,órla do mar até, por um la-I carvão destinado a todas as poder público-acertar á fren-

então, sincero amigo nosso. nas normais e uma anormal dos e quaisquer requeri- que formam, com aquelas,do, aos contrafortes da Ser- atividades industriais do país. te da mesma um homem á Como superindente geral dos com dois pés. A creança nas- mentos. bem como os doeu- os segundos autos. Encare-
I serviços da estrada que ora ceu

.

morta, tendo a partu-
mentes que os instruirem, ceu-se, de inicio, o processo,��.��.��������������������������������� chefia, o ilustre en�nheiro rien� cWoa��tWa e�d nãooons�n�s do reg�tro que �uvabare�ar. Com-

Encont.rado, aFI$llal,� O aVloa-o 'uWaco F 5"- sl_erá'a�q,Ui,
o que em outras D_avid "de Oliveira. p r

publico, s6mente serão des-lpreende-se, entretanto, o
-

"t'l
__

pachados em cartono. quan- motivo que determinou essaiii F • do acompanhados de cópia providencia, Foi, exato, im-

�����������":����·�!'!�����I
datada e assinada por quem pedir que se extraviassem

e carbonlC!lzados' os corpos de II os ·'-IRRAC·"ION·-A�IS-' ,. �o o�e:t:Ct�;�.pr����oa i���;: �f� a���s �rig���!�en�Ui���
ta que essas copias sei am eitos se visse prejudicado

pela retenção longa e mui.
tas vezes calculada do pro­
cesso em mãos de advoga-
dos e até de partes.

.

Os autos suplementares
constituem um remedia he­
roico para uma dôr de cabe­
ça. J â não se morre do
mal. Teme-se morrer da cura.
E' mais papel atulhando
os arquivos dos cartorias.
Mais trabalho para os ser­

ventuarios, para os advoga­
dos, para os peritos. Mais
despesas. E tudo, afinal de
contas, de pouca utilidade.
Louvemos a bôa intenção

do dispositivo processuÇil.
Mas não valem apenas pôas
intenções .:>ara se reálizar
obra feliz e d u r a dou r a.

Aguarda-se a revogação des­
sa determinação do novo

C6digo.
.

E, certo, não tar­
dará por mais que se de:..­
fenda a necessidade de evi­
tar as modificações diarias
no E�tatuto, afim de que,
em breve, não se constitua
um verdadeiro pandemonio
para os que, inexperientes e

confjantes, os compulsarem,
á procura da trilha a pau­
tar, na ordem processual.

Nasceu

e

duas cabeças
3 pernas

PARIS. (United Press) -I ção da zona de Paris, onde
O ministro do Interior. sr. estão detidos individuas con­
Henry Ruy, submeterá em siderados perigosos para 8
breve á assinatura do presi- segurança nacional; serão
dente Lebrun o decreto que transferidos para o norte da
institue a- pena de morte Africa. Foram reforçados os
para os que redigirem, fize- serviços policiais encarrega­
rem circular ou ocultarem dos de investigar as ativi­
para distribuição material dades comunistas e nazistas,
de propaganda da Terceira e além disso foram adota­
lnternasional Comunista. das medidas excepcionais

O� conformidade com o de segurança nas cidades e
decreto, as autoridades fica- 'vilas em que havia ante­
rão habilitadas a realizar riormente Conselho Muni�
buscas noturnas nas casas cipal comunista.
que julguem suspeitas.

Os campos de concen tra-

LebruD

Os Autos Suplementares

*

* *

Havia uma estação
na Central do Bra­
sil, .chamada João

terra.
Ou deveria, então, ser

homenagem a João Ribeiro,
o politico, o ministro de Es­
tado dos Negocias da Fa­
zenda, o que dirigiu, com

tino e sabedoria, o Banco
Mercant iI, obtendo sempre
o maior exito. De qualquer
fórma era a homenagem a

um homem ilustre. E o

fato da existencia desse no­

me em tal estação. era uma

prova que sabemos presar,
respeitar e honrar as figuras
que em nossb país se desta­
cam pelo espirito ou pelo
trabalho.

I Pois bem: a alta adminis-
tração da Central do Bra-

I sil achou que o nome de
:foão Ribeiro ali não estava
bem empregado, e o mudou
para «Camacuã».

<Camacuã» - mas que
quer dizer isto?
E' passiveI que seja o

nome de outro brasileiro,
mais digno de tal homena·
gem do que qualquer dos
dois que estavam sendo lem­
brados anteriormente.
E9peramos agGra que al­

guem nos explique o moti­
ver d_essa substituição, para
ficarmos· então conhecendo
esse novõ brasileiro sr. Ca­
macuã, que deve ser real­
mente de ultra primeirissi-

I ma ordem,_ para estar aci­
ma do grande escritor e do

�_iiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiãiiiiiiiiii iiiiõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiãiiiiiiiiiiiiiiõii---. ,venerançlo politico .. ,- Z

Ribeiro.
Homenagem a quem?
Deveria ser, sem dúvida,

ao grande escritor das «Pa­
�inas de Estética>, ao esti­
Jtsta incomparavel do «Fa­
bordão », ao sabio, ao filo­
logo, .ElO conhecedor inexce­
divel da gramatica portu­
guesa, ao abalisado mestre
da nossa historia, a João
Ribeiro, em suma, o emi­
nente academico, o grande
critico, que durante tantos

anos ensinou a tantas e

tantas gerações em nossa

Inalá

Com expressiva dedicato­
ria, recebemos do ilustre be­
letrista mato-grossense, sr.

Rosario Congro, a composição
Inaiá, de sua lavra. Inspirado
nas obras de Alencar. o ro­

mancista das nossas selvas,
esboça o sr. Congro, núma
linguagem sutil e amena, em
dôze ligeiros quadros, o ro­

mance delicado e sentimental
de Inaiá. Gratos pela genti·
leza da oferta.

Morreu· ao dar
uma f: bicicleta»

BAIA, 8 - Num iogo de
futebol ontem realizado, fale­
ce'à repentinamente b ioga·
dor Vavá, da Companhia
Energia elétrica local, ao

tentar dar uma «bicicleta >,
nas portas do arco adversário.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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E' Um Só Problema poisd
· Com a instalação, em por-I desenvolver ao lado de mui-I trar que dobrada serra a co­

to Alegre, da Conferencia tas culturas tropicais, esses lheita se tivesse existido u­

dos Interventores da 4a re- outros elementos que lhes 0- ma cooperação mais estre i­

gião geo-ecónomica, forma- pulentam o patrimonio das ta entre a administração e

da pelos tres Estados do ex- atividades rurais e indus- os produtores e manioulado-
tr�mo Sul, vai se comple- triais. E', pois, a quarta re- res da riqueza.

.

tando a articulação dos ru- gião uma das mais impor- O Estado do Rio Grande
mos é esforços adminístrati- tantes do ponto de vista da do Sul, que está entre os E(

.

..,

vos que deverão ser em bre- riqueza economica, devido a primeiros de todo o país pe- i letuou-se a ocupaçao
ve, fixados definitivamente essas condições geograficas lo volume e pelo valor da
na Conferencia geral sob a favoraveis. sua produção, é a prova

pr�sid�ncia do Chefe do Go- O que lhe falta, o que lhe mais expressiva de que será OSLO, 10 (por Norbert No entre-ato v�ltou a rei-I nição a�emã passo� a reforçar I reabriu suas portas. Os i'or-
.'

vemo. tem faltado até hoje, é uma possível obter muito maior Toemnis, correspondente da nar calma. Entre as 5 e 6,30 a legaçao gerrnarnca. A po- nais vespertinos reaparece-
.

Essa quarta região econo- orientação mais conforme resultado com a· expansão agencia Transocean - De- horas da madrugada volta- licia norueguesa passou tarn- ram, mas irregularmente. A

mica' é composta por tres aos seus interesses, é uma das facilidades postas ao al- pois do reinicio das comuni- ram a soar as sirenes de a-: bem a dar guarda nos edifi- população do exercito ale-
.

.

Estados em franca expansão assístenciamais eficiente por cance do seu povo. cações teIefonicas com as larme, sem que houvesse, cios publicas juntamente com mão foi distribuida pelas ruas

" ;prpg�essista; e que 'por'se a- parte dos Poderes Publicos, Basta dizer-se que só a- nações estrangeiras, podemos ainda, desta vez, qualquer os alemães. Por ordem das da cidade.

'ch(=iI'em em. zona' sub·tropi-I afim de que as corajosas ini- gora ele está despertando remeter os seguintes deta- ataque. Mas o nervosismo autoridades, a maioria do Os jornais acabam de a-

.

cal" oferecem peculiaridades ciativas privadas não trepe- para o rodoviarismo para se
lhes dos acontecimentos dra- do povo norueguês aumen- pessoal retornou ao trabalho nunciar que todos os portos

dó. maior interresse no qua- cem e desfaleçam nos ernba- ter uma idéia nitida de quan-
macicos que se sucederam tou em grandes proporções. e parte dos mobilisados en- foram ocupados pelas tropas

dro da economia nacional. raços que, muitas vezes por to é grande a tarefa a rea- na capital norueguesa e que .

As 16 horas verificou-se sarilharam as armas. alemães. Essa ocupação; foi

, '" ,Ali a pecuaria, a vinha, o simples omissões, lhes são Iizar-se naquelas terras ricas serão de eterna lembrança o terceiro alarme, quando as Uma hora depois as tro-] feita por meios pacificos,
trigo e outros produtos pro-' criados pela falta de metodo e propicias. para o povo norueguês. tropas alemães iniciaram a pas alemãs caminhavam pe- conforme tivemos ocasião de

pfios' das' ZOFlaS temperadas e continuidade da' adminis- A função dessas Conferen- . Pouco depois da meia noi- ocupação de Oslo. Oprimei- la cidade em grupos. O peso observar pessoalmente.
encontram um meio muito tração publica. cias regionais economicas é te de hoie a calma que rei- ro batalhão alemão apontou soaI do serviço anti-aereo Comunica-se oficialmente

,

mais propicio. O refinarnen- . A coordenação da boa precisamente essa de prever nava em Oslo foi rompida' precisamente ás 16,10 horas continuou nos seus postos, que os aviões alemães não
,

:,to ',dos rebanhos nos prados vontade oficial, não só den- para prover, afim de que o pelo incessante soar das sire- marchando rumo ao centro sendo antes da noite rendi- responderam ao fogo de ar­

nativos' de leguminosas do tro das fronteiras de cada homem que trabalha e pro- nes de alarme anti-aéreo, que da cidade. dos pelos soldados alemães. tilharia anti-aerea noruegue­
Rio'Grande dó Sul, os seus unidade, mas entre os com- duz possa realizar a sua 'continuaram no decurso de A população' norueguesa A' noite. 0310 assumiu U:l1 sa. Com a formação do no­

trigais, os vinhedos da região ponentes de cada região. po- missão desembaraçadamente meia hora. Imediatamente congregou-se pelas ruas, re- caráter normal. Parte dos vo governo, voltou a calma

serrana, assim como a uber- de assegurar ás classes pro. e com a confiança necessaria estabeleceu-se o panico. No cebendo as tropas alemãs em estabelecimentos notu r nos em todo o país .

.i Hade dôs'vales e das 'serras dutoras um melhor ritmo de na amparo oficial, direto e

I
proprio hotel dos jorna.listas, grande calma. Não ocorre-

de Santa Catarina e do al ti- trabalho e um rendiÍm:nto indireto. em que tambem reside oram disturbios de especie al-

:. plano doParaná,' emprestam mais compensador. As teses que se debateram correspondente da· Trans- guma, de parte da popula-
." ..

: 'caracteristicas
'

especiais a O muito que se' tem con- mi Conferencia de Porto A· ocean, foram tomadas pre- ção. Seguiram-se outros con­

T:,�'" esses Estados, ':

que podem seguido serve para demons- legre são, pois, de interesse cauções anti-aereas pela po- tingentes, os quais seguiram
nacional, sem deixar de ter licia. As luzes da cidade fo- para os lugares determinados

as características de assun- ram automaticamente extin- pelo comando alemão.

�������������ª����������
tos regionais. tas. Entretanto, 0,10 a essa Enquanto o povo norue­

.� _ .** g
.

I Os assuntos' são locais, hora não foi atacada e ne- guês estava totalmente nas

mas. o problema é geral e é
I
nhum aparelho. estrangeiro ruas e reinava silencio na ci­

um só: - organização. deixou cair alguma bomba, dade, as representações diplo­
maticas da Inglaterra e da
Françadeixavam Oslo iunta­
mente com parte do govêrno
e maioria da Gamara dos De­
putados. O correspondente

. No inicio da semana tran- caso de morte, mas, condu- da Transocean conseguiu ob

sacta.. na se/de do distrito de
serva r pela manhã, a fumaça

zido com urgencia ao hospi- .

d dif i
Pedras Grandes, do munici- que sala os e 1 ICIOS em que

pio de Tubarão, ocorreu um
tal de OrlenaS'dem��ra fosse çS�e�c�fi�da��stQal��i�aa�a���;

acidente, que, por pouco, não graveseu esta' o, Ja .se en-

I C h I d nesse momento os .documen-
,

teve consequencia sinistra. con,�ra o sr
..

un a .Ivre e
tJS importantes, afim de que"

Trabalhavam os operarios P��I�O e em franco restabe-
não viessem a cair em poder

.da Companhia TelefonicaCa- lecírnento. dos alemães. Informa-se ago-

-tarinense, esticando; novos . _ '. ':' , "0,1 ra.que esses ministros segui-
'.fl·OS. sôbre os isoladores dos .

IXXXXlOtx:xxxxmx:xxxxs
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"", : ram para a ronteira sueea .

postes. Um arame. a cêrca
..

O governo sueco, imediata-
de um metro e meio de' al- .mente, ordenou que a fron-
tura do sólo, atravessava uma teira sueco-norueguesa fosse
das ruas da localidade, quan- fechada.
do por ali passou, guiando A ocupação de Oslo verí-
sua mocidade, o sr. Edgar: ficou-se sem mortos ou feri-

Cunha, escrivão de paz do dos. Os primeiros apare-
distrito. NÃO TUSSA QUE lhos alemães apareceram so- A

I
. população lagun e n s e I com o pêso exato, Deve-se

O condutor do veículo foi FICA TUBERCULOSO bre a cidade ás 7,20 horas, vem sendo, nestes. ultimas isto, principalmente, á ener-

colhido ao pescoço pelo fio, O "CO:.NTRATOSSE"
sem deixar cair bombas. As

dias, melhor servida de car-

caindo da moto, perdendo forças aéreas alemães entra-

r' id d ne verde, por parte dos a-

os sentidos. ,
ram em a IVI a e na zona

EOE. EFFEITO SENSACIONAL costeira contra as forças ali-
Supunha-se, de inicio um adas desde a base de Fome-

bu auxiliadas pela artilha ria
e infantaria. Parte da popu­
lação deixou iii capital no

decurso damanhã por ordem
do governo norueguês, retor- Dr. Mileto Tavares
nando quando foram cance­

ladas, pouco depois das 14
horas. as medidas ce evacu­
ação.
Quando a infantaria ale­

mã cFuzaVa a cidede, os no-

O sr, Presidente da Repu- \ do padrão do Cargo c'jué deu" \lhOS redserVistalS t1orL!lhe�uesfes,
bl' d

.

fu
. -, -

d
c ama os pe a man a, a-

lca aSSInOU o segumte e- par o nClonano, nao po en- ..
'

m f\" .' •

.

'

d I
",Ia os t-'flmelros eXerCIGIOS

creta-lei: o, ertl caso algum, serem d N-
«O Presidente da Republi- cor1sideradas as dif,renças de hnas praçtas

e darmas, h ao

C·OPENHAGUL' I
. ..-' ouve a aques e nen elma

·

J C, 9- A.N. onde vai ocubar três pontos ca usando da atnbu!çao que venClmentú de que tratam os A' 14 30' h.
-

, . ..' parte s oras a guar�
DLario da Tarde-. Os iornai5 estratégicos. lhe confere o art. 180 da arts, 3° das Di s po si ç õe s .

. ,

matutinOS, anunCiaram, on-
_

" Constituição: Transitarias da lei n. 284, de ...:::=�===================�

tem, que, parte da frota bri- O,:, mesmos 10rn81S acres- Decreta: 28 de outubro de 1936, e 19 G-�1i!'fi.�·im�ifB��M�m.rí1
tanica está, navegando'com centam que a Suecia mobili- Art. 1°. Aos tesoureiros, do decreto-lei n. 1.847. de 7

de,stino á costa norueguesa, zou suas, tropas. pagadores, aiudantes de te- de dezembro de 1937.
')oureiros e de pagador qele, An. 3°. Revogam-se as

:::;�::;:::::::::::::::::::::::::::::�:::::::::�:::::::;::::::::::::::::::::::::�:::::::::�::;:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::l� no desempenho de suas atri' disposições em contrario ».

buições comuns, pagarem ou Auxilio a ser concedido,
receberem em moeda corren- Classes L a N, mensal,
te poderá ser concedido um 100$0; anual, 1:200$0.
auxilio para cobrir as diferen- Clas�e K, mensal 95$0;
ças de caixa, de acordo com anual, 1 :140$0.
a tabela anexa a este decreto- Classe K, mensal, 90$0;
lei. anual, 1'080$0.

§ 1°, Esse auxilio somente Classe K. mensal, 85$0;
, será concedido si houver do- anual, 1 :020$0.
tação orçamentaria propria, Class� K, mensal, 80$0:
não podendo exceder a 5 % anual, 960$0.
(cinco por cento) do padrão Classe J. mensal, 75$0;
de. vencimento, ficando limi- anual, 900*0.
tado, porém, em 40$0 (qua. Classe J, mensal, 70$0;
rêt1ta mil réiS) e 100$ (cem anual 840$0.
mil réis) mensais, respectiva- Classe 1. mensal, 65$0;

I mente, o minimo e o máxi- anual, 780$0.
mo para cada funcionaria. Classe I, mensal, 60$0;

. § 2°. O funcionario somen- anual, 720$0.
te poderá recebe.r esse auxi- Classe H. mensal, 5'5$0;
lia, enquanto, em tlxercicio anual, 660$0.
em t�souraria ou pagadoria, Classe H, mem.al, 50$0;
mantiver contacto direto com anual 600$0.
o público, pagando ou rece-' I

bendo em moeda corrente. Clas}$e G. mensal, 45$0;
Art. 2°. O auxilio a que se an�al, 540$0.

refere este dec.reto.lei será Classes B a F, mensal, 40$0;
concedido sebre o vencimento anual, 40ü1PO,

chegou a vez da

:-:'" t.: ';', i"!

llQr�>�,ata'Caa().'
. escrupulõsamente

';engarrafado

diferença de caixa

t\.LCS·()()L
versus . telefone

de

4-()U".
,

=

M.otociclo

".",

�

'. : Oliveira, Irmão & Cia..
L.AGUN·A

Co Postal, 81 o IRPARA'

Auxilio aos pagadores- e· ajudantes de tesoureir o
�. esquadra inglê�a

e .

vai

'pontos, estratégicos
três·ocupar

o senhor
ê artista?

·

O' senhor é simples amador do que é bélo? A
.� Ilustração Brasileira» & a revista da literatura
e das artes nacionais'. Um .motivo d� ·orgulho
para os brasileiros.

Os fátos
curiososos

Os fátos·notaveis. As tradições nobilitantes. E'
o Brasil de ôntem e de hoje, na sua cultura e

nas suas artes, que se espelha na!' Ilustração
Brasileira). A' venda em toda a parte.

o senhor mesmo
que é brasileiro•••

Conhece muitas curiosidades do nosso pais? Em
todos o.s numeros, «IlustraçãoBrasileira» focaliza
das mais interessantes. Veja esse belo mensario
que une a, tradição brasileira ao momento que

. passa. Vende se em toda a parte.

.tiIl" i 9M§ va.

celmamente, sem mortos.

oruega
nem feridos

Marcenaria Zomer
Neste estabelecimento executa-se com perfeiçã'o, todo
e qualquer trabalho de marcineiro, como sejame mo­

bilias completas, escrivaninhas, janelas,
portas, caixilhos, etc.

Ultima Novidade - As afamadas Camas
•• J () 13 � 12� �À ��

.

- PARA CASAL E SOLTEIRO -

Estilo. Moderno. Higieníco, Perfeito Acabamento .

Isenta de penetrar qualquer imundice.

Vr-eçus bar-ati§sim()§
Dispondo de operarias habilitados.

"PROPRIETARIOS:
ZEFERINO ZOMER & IRMÃOS

.

ORLEANS - SANTA CATARINA

Medida acertada

o dr. Interventor Federal,
em ato de quarta-feira ulti­
ma, promoveu o dr. Mileto
Tavares da Cunha Barreto,
J ui;! de Direito da 2a. Vara
desta capital. para o cargo cnXin:xi:toucxtnnnXI
de desembargador da Côrte
Apelação do Estado, na vaga

'I RfC'BJS
DE ALUGUEL DE GA�A

aherta com
j � ap?se�tadoria .

em blocos com canhot�
do des. Ameflco S�lvelra Nu- ,

nes. picotado, papel de linho
superior, vende-se no

CORREIO' DO SUL _. 5$

çougues existentes nesta ci­

dade, e, ao mesmo tempo,
recebendo a ração adquirida.

gica atuação do integro df.
Oscar Leitão, juiz de direi­
to da comarca. E' que, ob­
servando o despreso que,
por esse importante assun­
to, dava a fiscalização com­

petente, o digno magistrado
resolveu intervir, ameaçando
de levar O fato ao conheci­
mento do Tribunal de Segu­
rança.
Acertada medida essa, que

consulta os interesses publi­
cas, beneficiando, sobremo�
do. a população local.

'

Desembargador
I1merico Nunes
o Diario Oficial do Estado

noticiou, ontem, da seguinte
fórma, o pedido de aposenta­
doria do des. Americo Nunes:

«Foi aposentado a pedido
o desembargádor Amei'ÍcJ da
Silveira Nunes, com mais de
30 anos serviço,

Juiz dos mais cultos e

dignos, honrou a magistratu­
ra catarinense que, por isso
mesmo, lamenta o lleu afas­
tamento do cargo a que vi­
nha dando o relevo duma in- •

teligencia aguda e duma hon-
, radez sem macula».

exxxxXXtXtXX!XXiXXXXXJ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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T�J
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Realiza-se hoje, no campo I Cidade Azul e Sul Catarinen- I do chegamos,

do Lamego, o torneio ini- se, de Tubarão; e Conde d' o seu quadro.
tium, do campeonato da As- Eu de Orleans <Só escalarei - dizia ele

sociação Esportiva Sul Ca-'
.

- o quadro que enfrentará o

tarinense, entre' os quadros Conforme comunicação re- Cidade Azul, na hora de en­

filiados: Barriga Verde, Ca- cebida da diretoria da AESC, trar em campo; mas tenho
- xias e Lamego,' desta cidade; é a seguinte a tabela dos jo- certeza que os meus rapazes

Herçilio Luz, João Teixeira, gos de hoje: não farão feio e minha linha
,

'

relampago desfará na certa

1°. jôgo - Sul Catarinense X João Teixeira a má impressão deixada pe-
2°. » - Barriga Verde X Cidade Azul los periquitos no ultimo jôgo
3°. » - Conde dEu X Lamego contra o Cidade Azul. A se-

4°. » - Caxias X Hercilio guir ouvimos o <mígnon>
Soo » - S/encédor do 1°. X Vencedor do 2°. ponteiroRenato, mais conhe-

6°. » - Vencedor do 30. X Vencedor do 40. cido por Gatinho, que está

7°. » - Vencedor do s-. X Vencedor do 60. diposto a "dar tudo •. E' essa
a' primeira vez que o ex-ata­

cante do Caxias, surgirá no

quadro barriguista. Ao saber
da nossa intenção foi logo fa­

procuramos ouvir algumas lando: «Não sei ainda se vou

jogar, se serei escalado. Se fôr,
entrarei em campo disposto
a dar tudo. Estou certo de

Laguna, assistirá hoje, por­
tanto, diversas oartidas fu­
�tebolisticas e bem animadas.
Os quadros lagunenses estão

,

preparados e confiantes na

Em vista das circustancias

que cercam o iôgo de hoje,

opiniões.
A primeira foi \.de Fran­

cisco Pedone, o técnico n-.

1 do sul, o <coach > dos piri .• que vamos v�ncer e no carn­

quitas. Encontramo-lo 'Senta- po ou na <cerca> serei um

d C f' T' t I dos maiores «torcedores» dos
o no a e Upl cn re a -

..
.

barriguistas> - conclue gati-
nho.

vitoria.
Os palpites correm pelas

mesinhas dos cafés e nas ro­

das bem informadas. Enfim
b animação e o entusiasmo,
quer dos paredros, quer dos

jogadores e mesmos dos
<fans> dos clubes locais é

guns de seus pupilos a dar.
lhes algumas lições de técni­
ca. Chiquinho estava, quán-crescente.

Homenageando - F\nita

Sobre este tema j á nos

referimos em numero anteri-
,

ar. Tanto o autor do libreto,
nosso prefeito, sr. José Fer­
reira, quanto tambem o

compJsitor da ópera, sr.

Heinz Geyer, fizeram uma

excursão a Laguna, afim de
conheceram o torrão natal de
Anita. Souberam que o di­
retor do grupo de lá, sr

José Pinto Varela Junior,
ilustre historiador, se dedi�
Cava tambem a heroina da
6pera «Anita Garibaldi», or­

gáni%ándo valiosissimos da­
dos biograficos a respeito.

COMPREM OU ASSINEM

CORREIO DO SUL

S. Cristovam X

Peixôto
Brito

TOM

Caxias X Imbituba
Realiílou-se IJomingo, no

_'1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUllllllllllllllllllmlllllllllllll1II111111111111111111111111111111111111111l1Íl,.
NE:GOCiANTE AMIGO: VÊs QLiE tELi

NEGOCIO ESTÁ EM DECADENGIA? vÊs
TAMBEM QUE NÃO HA PROBABILIDADE

DE MELHORAS E QUE NÃO PODERÁS
CONTINUAR ASSIM? POR.QUE NÃO MU­

DAS DE RAMO? PORQUE NÃO TE DE­

DICAS AO PREPARO DAS FARINHAS
DE RASPAS, QUE TÊM GRANDE ACEI­

TAÇÃO DENTRO E FÓRA DO PAIS? ES­

TUDA, E VERÁS QUE SERÁ BOM NE­

GOGIO. PROCURA CONHeGER OS PRE-
I _

ÇOS E CONDIÇOES DE PAGAMENTO,
QUE SÃO OTIMAS, DAS AFAMADÁS MA­

QUINAS (i·T()�A��I��� PARA

O PREPARO DE FARINHA DE MAN­

DIOCA E ,RASPAS DE MANDIOCA.

REPRESENTANTES EM

LAGUNA:

LuizRemor&Cia. Lida.,
a quem poderás pedir in·

formações e por interme ...

dio dos quais deverás efe­

tuar negocio.

• A maior parte do arroz brasiletro
é beneficiado com Machina Tonanní.

E'- solidamente construída, economica
no custo e na manutenção. Alta eífi­

ciencia. poi� trabalhando menos pr';duz
mais e melhor, Est:hetícá apriil.loradn.
1\;1achlna8 para todas as capacidades.

Peçam folhet!)s e InfornilJ�&e. I

CARLOS TONANN,I � elA. LTDA,
Motrill $. Pdulo _ Rua Anhdn9uera, 668

f'

'

PhonG $.1048

hbrléi:l' Jabotl,obal _ bt. S. Paulo

----���---'''-
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SOCIAIS
I veira;Waldir filho do sr. )0-1 DIVERSÕES
sé Reinaldo Cardoso de A-
raranguá. Domin2ueira no Anita
DIA 1-9, a exma. sra. d.

I vone Cabral Beaumgarten,
esposa do sr. Walter Beaum­
garten;o sr. Osvaldo Strauch;
o sr. Anfiloquio Orige; a ex­

ma. sra. d. Cecilia da Silva
Brum.

• • •
Um 'espetacuI6 deslum-

Com a senhorita Alaidê' brante no qual Tyrone, A­
Garcia, filha da exma. viuva !ice e AI )olson, interpretam
Estelina Garcia, desta cida- Iindissimas canções!

Numa rua sem coração,
milhares de corações afogam­
se no amôr, milhares de so­

nhos são brutalmente des­
feitos, milhares de desejos
morrem ao nascer ... Num
borborinho espetaculoso de
ilusões maravilhosas e de
trágicas realidades!'

E'-- nessa rua fantástica
que desenrola-se a historia
de Rosa, a mulher que ten­

do amado como qualquer
outra, entretanto, sofreu co­

mo nenhuma outra!
Todos devem assistir esse

filme. que o lider dos cine­
mas do sul, focalizará hoje,
em duas sessões, e que con­

tará a historia de amôr mais
sensacional da téla!

O decreto do sr. Presiden�
te da:Republica, [oi

.

reinte�

grado no cargo
.

de coletor
federal, Com a sua recente

nomeação para Mercês, flo­
rescente cidade de Minas
Gerais, o sr. coronel Belmi ..
ro Antonio de Oliveira .

. Antigo coletor em Ouro
Fino, que fica na zona sul
do Estado montanhês, foi
o ceI. Belmiro de Oliveira.
demitido, assim que se tor­

nou vitoriosa a revolução de
1930, somente por hão ter
aderido aos revolucionarias,
logo que explodiu o movi�
menta. De uma vida ina�
tacavel, quer como cidadão,
quer como funcionaria, teve

mais tarde, após rigorç,sa
sindicancia, luminoso e una­

nime parecer a seu favor,
assinado pela Comissão Re­
visora, de que era presidente

Realizou-se em São Paulo, I salão Guairacá, da sociedade o notavel jurisconsulto Ben­
desde 31 do.mês findo, a 7 <Jahn� to çle Faria, sendo relator
do corrente, a 2a. Olimpiada - Vitima de uma sinco- Filadelfo Azevedo, e mem­

Universitaria Brasileira. Co- pe cardiaca, faleceu dia 26 bras Luiz Galoti. Eugenio
mo representantes da embai- do mes finde, nesta capital de Lucena e Fernando An­
xada academica universitaria o sr Osmar EspindolaJuncio-· tunes, todos eles juristas de
paranaense; ,seguiram daqui nario da Delegacia Fiscal e renome nacional.
os srs. Peri Barreto

-

e ,Alcir irmão do sr. AlbanoMonteiro O parecer, que tem o nú·
Nas')if, '" anistas de direito Espinddla. mero 398, é de 23 de jumho
e membros'Cla União Estadu- - Apresentou-se vaiunta- de 1936. Só agora, no eAtan·

ai dos Estl!ldl:u�te') do Paraná rio e enganjou-se no 5° Re- to, foi o ceI. Belmiro de
da qual o sr. Peei é orad()� gimento de Intendencia, o Oliveira reintegrado, fazendo
oficial. O sr. )ulibio J upi sr. AlbanoMachado, que es- o sr. Presidente daRepublica,
Barreto foi escolhido oradór tá fazendo p curso de mad\J- ac. a�sin;u 0- ato, uma repa­
oficial nos calo.uros de medi- reza do Ginasio ParanaeAse ração ao honestissimo e ze..

cina da Universidade do Pa-
' .

10$0 servidor do país.
raná. O sr. J ulibi'O já foi ora-' Curitiba, 10/4/940.
dor da. tUrma que concluiu o . (}Do Correspondênte)
curso ginasial e da que fez o

Pré-medico no Ginasio Para' :nnxxx·unxnnxxID
naense.

A solenidacle dos calouros" COMPREM OU ASSI NJ;:M
de mediçin� re�li.ou-5e no <_CO��E.lº OO SUL»

ANIVERSARIOS

Fazem anos:

Acompanhado de sua exma
esposa, d. Quinta de Oliveira
e de sua filha senhorita

Maria, Ligia, viajou para
Hamonia o dr. João de Oli­
veira, advogado. que retor­

nará amanhã ou depois ao

Sul do Estado, para atender
as multiplas atividades do
seu escritor io de advocacia.

HOJE, a senhorita Vida
falando sobre 1 campo do Atletico, em Im- Varejão; a senhorita Ameli�

bítuba, um encontro amisto- 1 Frankenberg; a exma. sra. d.
so entre as equipes do Ca- Alfena Medeiros Tournier,
xias, desta cidade, e do Irm esposa do sr. Altíssimo Tour­
bituba Atletico, daquela 10- nier, de Araranguá; asenho­
calidade.

_

rira Maxima Medeiros. filha
O iôgo, que transcorreu do sr. Antonio P. da S. Sil­

num ambiente desanimado, va Medeiros;' a menina 00-
devido á chuva impertinente roty Neslia Soares de Car­
que caiu' durante quasi todo valho; o sr. Ricardo Miran­
o desenrolar da pugna, ter- da, do comercio local.
minou com um empate de DIA 16 G ldi
2 x 2

' o cap. a mo

O,' h
Fernandes Guedes, de Or-

.zern os que acompan a -

I
.

d M' .

bai d
. eans;a /exma·. sra. . ana

ram a eb� 31xda a caxrense, de Lourdes Bastos, esposa
que o ar itro a pugna, sr. d d J 'F

.

B
J I' M d d OI"

o r. ase erreira astos,
u �o .

arcon es
.

e, rverra, de Florianopolfs.
preiudicou por diversas ve- ."

zes o quadro local, principal- .PlA 17, a senhorita Lais
mente .na penalidade que Delgado, filha,' do sr. Edgar
marcou num choque entre Delgado: o sr: Adolfo Carn­
Mozart e Lóló, penalidade pos; o sr. Gerson Teixeira; o
esta que, batida, redundou sr. Walter Zumblick. de Tu­

na 1 ° goal do Atletico e va
- barão; o jovem Pedro Pau­

lidando um goal feito em lo Mota, filho- do sr. Pedro

visivel impedimento. A. Mota, de OrIeans.

F
. .

f 1- DIA t8, o sr. Alvaro Sil-
aloque nos In armaram

pessôas que estiveram no 10-
. cal. E' pena, e é dificil de

Interrogado a seguir, Men- dít ís o ) linho
I

. acre I ar; pai u ,

des �ec arou que se sentl.a ainda não atuou ultimamen­
em. forma e com sede de VI-

te uma partida que conse-
torra. I .

d d
O ultimo a falar fOI Níldo. guisse esagra ar.

O <captain> da equipe bar-
'

Si assim foi, não só pre­

riguista dirigia-se aos joga- iudicou o quadro local, mas
dores que formavam o gru- tambem entrou para' a lista

po:' dos juizes <que são bons,

Transcrevemos,
.

abaixo, 1 Libretista e compositor se «Não podemos facilitar mas para atuarem partida
uma nota publicada no eDer convenceram que acertaram amanhã. não só porque te- de bolinha de vidro»,

Urwaldsbote», de Blumenau, muito bem o caracter histori- mos adversario forte, como O quadro do Caxias foi o
a 5 de Dezembro de 1939 co da heroína, como tambem para dar uma satisfação a seguinte: Saguí, Mozart e

com referencia. á ópera de acertaram a caracterização torcida barriguista. Ela tem Pedro; Remí, Izaias e João­
caráter histórico <Anita Cá- do torrão natal dela. Baseia- direito de exigir uma atuação zinho; Bolacha, Barrica, Re-
ribaldi>, de autoria do ma- se pois, toda ação da ópera, reabilitadora>. serva, Nônô e Olavo.
estro sr. Heinz Geyer, que, em fatos historicos, o que Estavamos contentes com

em companhia dr; prefeito significa grande proveito da a opinião dos <players > e do

daquela comarca,sr. José Fer- obra em apreço. técnico do Barriga Verde e- PELO ESPORTE JUVENILreira da Silva, esteve vísitan- Coma já dissemos, serão fomos a cata de outras novi- -_.

do Laguna, afim de colher, apresentados primeiramente dades.
em fonte mais segura.dados alguns trechos do primeiro Hoje o campo do Lame- Iacopo Tasso

e informações sobre os feitos ato sábado proximo, por oca- go, será pequeno. por certo, Chegou a esta cidade, de
da heroina. sião do concerto em benefi- para conter a enorme assis-

sua viagem ao Rio de J anei-
-<, ." Pr:estQu-Ihes_vaHoso auxi-, cio âo-PreventQrio. Estadual, tencia q�e superlotará aqu�- ro, = ern-dias -da semana pas­,

lia o sr. José Pinto y�rela no teatro «Carlos Gomes» e le e�tadlO, para assistir. tais sada, o ótimo e disciplinado,
-Tunior, diretor do G. E. será apresentado não somen- partidas e �orce; � a_n1mar.i�playep juvenil Iacopo Tas-
J eronirno Coelho e professor te o côro - côro dos mar i- 05 seu') puptlos a vI.tona. so, um dos melhores elemen-

-.

do Ginásio. nheiros-mas tambem alguns Res:.a s�be.r, um�amente., tos do Carioca F. C" que as-

Da ópera <Anita Garibaldi» sólos cantados pela heroina, o segudmte. SI a. Ldlga'hP�e- sim contará novamente com

o que se fez passiveI, depois para� o � torneio e
..

ale, o concurso dó' seu meia· es·

que o sr. Heinz Geyer desco- proVidencIou .sobre os JUizes, querda cerebral.
briu ótima atora na Pessoa

os cronometristas, os ban­

da sra. cap. Mondenesi que deirinhas, etc, para as di­

desempenhará o papel prin versas partidas, e Qão dei­

cipal. xou tudo para a ultima ho-
ra. Fez á sua sua extréia do-

Na proxima edição de SI' tudo fOI' preparado com f
O U I mingo, rente ao quadro

sexta-feira « er rwa dsbo- "nteceden�l'a, esta' de para-' 1 d S Cu principa o. ristovam o

te> publicará tanto o libretu bens a dl'retorl'a da AESC, ' d fnovo qua ro in anto-juve
em português, quanto tam- não só pelo êxito que pro- ni! da cidade «Brito Peixoto
bem uma tradução em ale- mete o festl'val, como tam' FCd'. ,:t, que -per eu pelo es,
mão, afim de despertar o bem pela maneira correta e core de 2 x 1.
interesse dos leitores pela justiceira com que organizou
grandios_a obrã patria. o referido torneio:

(Publicado no jornal «Der
Urwaldsbote», em alemão,
dia S de dezembro de_ 1939)

o �residente da Republi-I dinarias e pleJ:,1ipotenciarios;
ca assmou de�etos, na. pas- capitão de mar e guerra Ro-
ta das Relaçoes ExterIores, d lf F' d F

.

nomeando para constituirem
o o roes a onseca e ca-

a embaixada extraordinaria pitão-tenente Augusto do

ás comemorações dos cente- Amaral Peixoto Junior, re­

narios de Portugal: general presentaotes!da Marinha; te­
de. divisão Francisco José nente-coronel Tristão de
Pinto, embaixádor extraordi- Alencar Araipe e major Fran­
nario e plenipr5tenciario: Ed cisco Afonso de Carvalho,
mundo da Luz Pinto, .J uarez representantes do Exercito;

==":;;::;;'::::S:;;:::;;::��===:;;;:::;=::::::.
dó Nascimento Tavora, O,e- Jorge Emilio dé Souza Frei­
garioMariano e Caio de Mé- ras, secretario, e � Hugo de
.10 Fran�o, �hviados e;<traor- Macedo, adi do.

* • *

CASAMENTOS

Realizou-t e, sabado atra­

zado, em Teresopolis, Esta­
do do Rio de Janeiro, o en­

lace matrimonial do nosso

conterraneo dr. Flavio Bor­
toluzi de Sousa, Inspetor
Federal do Ensino, com a

senhorita Rosa Fagundes.

de, consorciou -se a semana

atrazada, em Porto Belo, o

sr. Sidnei Noceti, Inspetor
de Seguros. As cerímonias

compareceram muitas pes­
sôas de Florianopolis e paren­
tes dos nubentes.

Benjamim Bristo,l en­

carregado pelo Dr. M. O. de
Oliveira, procurador das pro­
priações de terr as -do ramal
Araranguá, na E. de F. O".
T. Cristina, convida aos que
tiverem terrenos desapropria­
das a virem to nar as pro­
videncias que o caso requer,
dentro do mais breve praso
possível,

Só uma procuração bas­
tará para todos.cobrando-se
aljlenas, treis mil e quinhen­
tos reis de cada assinante.

Cresciuma, AbrÚ de 1940.

• •

VIAJANTES
Dr. João de Oliveira

EDMUNDO DA lUZ PINTO FARÁ
PARTE DA DELEGACÃO BRASI­
lEI RA NOS CENTENARIOS

DE P-ORTUGAl
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MOBILIAS·
PARA CAgA DE MORADIA E PARA
�SCRITORlb, PORTi\S E JANELAS,

I
.

" MOVEIS FINOS[ etc.
.
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ORLEANS
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CUI2ITIUA

Organizada pelos cornpo­
nentes do glorioso C. C. Bo­
la Branca, realiza-se hoje,
nos salões da S. R. Anita
Garibaldi, uma animada do­
mingueira, abrilhantada pelo
jazz da União dos Artistas.

Cine-Pálace
O Palace, apresentará ho­

te, em duas retumbantes ses­

sões, ás 6Y2 e· 8Y2 horas a

dupla mais querida da platéa
lagunense - Tyrone Power
e Alice Faye, no grandioso
filme da 20 th Century Fax

() Meu amad·()

• '"'"

FALECIMENTOS

Faleceu repentinamente,
terça-feira, dia 9 do andan­
te, ás 1 O horas da manhã, na
séde dó Município de Cres­
ciuma,· o sr. Mario Otero,
gerente da Sucursal do Ban­
co Industria e Comercio, na­
quela localidade.

_'-sa

ATE QUE ENFIM,
FOr REINTEGRA­
DO NO CARGO DE
,�OLETOR FEDERAL

. .
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DR. ,PAULO:,' CARNEIRO
MEDICO DO HOSPITAL

Cirurgia -' Doenças internas
;,

,

'Ondas curtas Eletrocoagulação

Diariamente: no Hospital, das 8 ás 11 horas
!

, • !,
« ConsaltorlO, das 15 as 17»

L,AGUNA

ecriatura
cruel

maIs

visfa'J
A menina Cbloe Davis declaro� â. policia que bátera até
a morte sua mãe e' um irmãozillho, "insistindo qué o truo

cidamento a martelo de duas' irmãs menores fôra obra
de Sua mãe, "":- Interrom.peu suas declarações. apenas para,

pedir Unta garrafa de cerveja e torta de limão

LOS ANGELES, 5 '(A. P,)
= A menina Chloe Davis, de
onze ar:.os, descrita 1'01' um

p�iquiatra e�tupefacto, como
ta creatura mais fria e cruel
jamais Vista»,declarou â po· ." ,

lieia que batera até á morte seis, Deborah de 10, Ann de Ilevadd ospoliciai� aos quar­
'sua mãe e um irmãozinho, sete,e,. Màrqüis de 'três; ,em .toS:, c.arl1 o.:walho erlSaoguen-
ffias, insistiu que o trucida- sua residencia. 'tadtl,
menta a martelo de duas ir- A ultima histqria contada Duraf\te o interrogatorio,
mãs m�nores, fôra ar:_terior- pela menina, d-izia que sua seu pai· foi preso de deses­
mente obra de sua mae. In-I mãe matára . as duas irmãs pero, dizendo e�tr� soluços: Iterrompeu as suas declara- menores, e depois tentára «meu� pobre fllhmho», ao.

ções apenas para pedir uma atear fogo ás· vestes, mas, que' Chloe replicou: «Deixe
garrafa de cerveia e torta de desistira desse intento, _ e disso papai. Não permita que
limão, A pequena é de robusto Chloe então a atingira cbm isso o. abata", O pai é gerw­
compl�ição e peSi:! cêrca de um martelo, matando depois te de uma mercearia,
oitenta libras. o irmão. A preGoce menina

� seu inte:r�gatorio cor- foi detida por suspeita de
duzlu os polICIaIS encarrega- assassinaw, depois de ter
dos dessa tarefa a versões

contraditorias, tendo-se refe�
rido a sua mãe como crente"
em demonios, O capitão Ed­
gar Edwards, da policia, de­
clarou acreditar que a meni­
na (ávida de leituras, com CASA COMERCIAL DE SECOS

um espidto imaginativq de E MOLHADOS,· DENOMINADA

quinze an')s) fosse a unica «Dispensa Familiar», MUI-
,responsavel pela morté da
sra. Lolita Biorkma Davis,
de trinta anos,' Daphne de

Trata de inventarias e arroJa­
mentos; advoga no fO,rum civil,
criminal e comercial.

ESCRITORIO:
,Rua 15 -de Maio, 3

Telefpne, 86

LAGUNA
•

Dr� João deOliveira
ADVOGADOENDI;-SE, POR MÓTI-

VO DE MUDANÇA PARA
FÓRA DO ESTADO, UMA

TO SEM, AFREGUEZADA, SI­

-PÚADA EM ÓTIMO PONTO DO

CENTRO COMERCIAL.

rancia, que se patenteiam no

vigoroso impulso que a esta

região imprimiu. Politico, na
elevada e nobre accepção do
vocábulo, j amais resvalou, pa­
ra o terreno eecorregadio do
partidarismo, pelo que tran­
sitou iucólume em 'todas as

campanhas, sem que os em­

bates, por mais fragarosos
que fossem, abalassem-lhe à
serenidade de animo e o de­
sapaixonamento de coração,
Bondôso e simples, de uma

Anulação. de
casamento

Não foi esta a primeira
ação de anulação de casa­

mento proposta no fôro da
Comarca, Das outras ve­

zes, porém, de todas elas, o

(Do Correspondente)

ENDE-SE o Mor­
ro de Nossa Se­
nhora do Rosario,
com 40 braças de

Laguna recebeu, ante-on­

tem, a honrosa visita do dr.
Alvaro Catão. Tantos e tão
assinalados serviços lhe. de­
ve o sul do Estado, 'que sua

visita se nos torna" sempre, Agitou-se, no fôro local, I autor decaiu do seu pedido
motivo de justificada alegria, um caso interessante. Trata- e nunca se anulou uma es­
dada a enorme projeção des- va-se de anular um casamen- critura nupcial.
sa marcante individualidade to e anulado foi o mesmo, Agora, entretanto, foi o

'que, num convivio de vinte Coube a vitória do feito ju- feito julgado procedente, dis­
e cinco anos de trabalho in- dicial ao jovem e ínteligen- solvendo-se o vinculo coniu­
tenso, conquistou a simpatia te advogado dr, Clamo G ô�- gal, contraído ha varios anos,
de todos, impondo-se á pro- Ieti. que tem seu escritorio A parte contraria não
funda estima e gratidão dos em Florianopolis, Embora re- constituiu, advogado, tendo,
catarin�nses. ..

cem-formado, é um profissio- porisso, corrido o processo á
, Prefeito munICIpal; .depu. I nal aplicado aos estudos, revelia,
tado estadual em varias le- I de espirita lúcido e aprecia­
gistaturas, e, mais do que I vel capacidade de trabalho,
Isso, ch.ef� de serviços im- A 'sentença, proferida peio p "Bporta�tlsslmos" durante dois digno juiz dr. Oscar Leitão, eSCarl3 rava
decenios de at!v.ldades C?l)S- é uma peça fundamentada I' " , . trutoras e benéficas, .D ilus- e brilhante.(Serviço Especial da U. B, I.) « Se, na Grã- Bretanha"., á lia á sua sorte? Porque lhe I etc, Vá quem quiser á he- trado e prestigioso engenhei-

Ningem poderá tergiver- despeito de tudo que fize- convinha esta/posição, por- roica Finlandia e procureou- ro assinalou a sua atuação,
sar sobre a bravura e o es- mos, .não logramos, salvar a que possivelmente era seu vir 'qualquer soldado ou qual-" não só de homem publico,

d 'f" d f' Finlandia, por outro lado é objetivo criar, com o drama quer homem do povo. Inda- tambem de realizador, compirite e sacn ICIO os. 10- , ,

landeses, mas quando 'eles crive] que as nossas possibi- finlandês, novas frentes de gue de um deles sobre o que beneficios e atos de benerne­
!idades de assistencia ainda batalha," atraindo outras, na- pensa dos que prometeram

pegaram em armas para' se
não estejam exgotadas », .ções €I calamidade dá. guer- auxilio e não deram á sua

'opôr a,'s pretenções russas sa- .
, , . . ,

Logo adiante, Chamber-. fa..', ' patria, dos que apenas pre-biam que o seu gesto seria
la. in detalha o material' de O abondono daFinlandia I tenderam com palavras so-inutil si os aliados não vies- ' , ,

guerra que a Inglaterra en- serviu para levar a certos noras, e "vastas de sentido
sem em seu auxilio,
, Não se trata de 'superio- viou á Flnlandía, no perio- pequenos países a 'convicção prolongar eternamente a: re-

do da luta, atendendo gene da precariedade ,da propa- sistencia íin1andesa.
.

Eles"rldade de uma das partes "

, .rosamente aos seus .constan- lada assistencià britanica. dirão tudo, o que pensam, e
que lutaram. A' Finlandia
seria humanamente impossi- tes apelos, corno se bastas- Outros fatos, que se consu- o que eles pensam não é na-

vel resistir indefinidamente sem ao exercito finlandês;' �am, já os haviam alerta-j da favoravel á nobre, pode­
a-uma potencia de 180 mi- para adiar o ato final do dra- do. A poderosa Inglaterra rosa e egoistica Inglaterra.
lhões de' habitantes e' com ma, metralhadoras 'e fuzis e defende apenas' os seus inte- Vivemos uma fase terri­

um dos melhores e mais a- alguns aviões, que a Grã- resses. Na hora culminante, 'velmente objetiva, Uma fase

bundantes materiais de guer-
Bretanha, despachou para lá, ela esquece alianças e trata- de realidade, de ação, de jô-
esquecendo-se que o mate- dos e trata de todos; os mo- go franco. Nada valem os

ra. Os seus, quatro meses de "

resistencia foram na realida- rial humano. era .o que mais' �d)� de.assegurar a. posse das auxilies líricos, as declarações
, faltava e que o general Man. [posições invej a,veis que es- romantieas de solidariedade,de um feito que documenta

nerheirn não poderia fazer tão em Seu poder e de onde os" derrames sentimentalis-
asua coragem e o excelente "

milagres com o pequenino I lhe ,é possivel exercer a pres- tas.
gráu de patriotismo de seus

, exercito de quédispunha,. ex- .são que sempre exerceu no O m.undo está compreen:filhos. Trata-se do auxilio
aliado, da sem cerimónia das gotado pela ' ininterrupta a- mundo,., dendo de que lado está a

declarações contidas no ulti- ção na frente de batalha.
,'" A, di I

. '",

do: eh _ ?pre�são. As pequenas nações
.

Ia :tIC� ,

o sr, an:, la nao querem mais fazer o
mo discurso do Primeiro Mi-. Por que a Inglaterra não be I n nao esta tendo marsr ai jogo de ninguém t d bnistro inglês, quando de diz, mandou homens parau.Fín- o poder de' sé�uzir e con-

na frente dos oU�ose� exern-
com uma pasmosa coragem: Iandia e resolveu .abondona- vencer, as galerias. Os seus pio da Fínlandía.

discursos! podem 'ser ,obra
prima literária, mas não re- ;;:-:::::::;::::;::::;:;::::;z.:::::::::zz���·
percutem, porque nada. di­
zem, não rebatem os pontos VENDE-SE um piano ale-
básicos das alegações que os, mão, marca Zeitter &
espíritos serenos e sensatos Winkelmann, completa-formulam contra O seu país. mente novo. Tratar com o
E' muito bonito dizer-se, Sr, MOZAEL DA SILVEI.

como o fez o Primeiro Mi- RA, nesta cidade.
nistro, que a' resístencia da
Finlandia salvou a honra do

país, ,
conquistando o respei-

to do mundo inteiro. Que
o, exercito finlandês conti­
núa intacto, que o espirita
do povo não foi quebrado,

A convite dos sr Francis­
co Cerqueira e Floriano Sil­
va, esforçados e competentes
chefes das dragas que traba­
lham na Ponte das' Laran­
geira, estiveram naquela lo­
calidade, no dia 7 do corren-

"""�:::::::::::::::::::::Z::::::::��:::::::��::::; te, os srs. Oscar Leitão, juiz
da comarca, Pedro Francisco

Dr. Vinicius de Oliveira da Silva, tesoureiro da agen­
cia postal telegrafica e Tan-

Indaial, 31 - O semana- credo Pinto, auxiliar do che­
rio �A Comarca », desta cida- fe da mesma repartição, Aos
de, publicou, hoje, a seguin- visitantes foram oferecidos
te nota: lauto almôço e bebidas, Após
- «Em virtude de ter a refeição, visitaram os mes­

deixado a Promotoria Publi- mos os trabalhos ali em an­

ca de Hamonia, por ter sido darnento, sob a direção dos
removido para a comarca de engenheiros drs. Morais Viei­

Curitibanos, que é de melhor I ra e Otavio de Castro, As

entrancia, o nosso' ilustre 1 obras em apreço, que já es­

amigo e brilhante colega dr. tão bem adiantadas, consti­

Vinicius de Oliveira teve atuem formidavel emprendí­
gentileza de nos, enviar as mento e dão trabalho a inu­
suas atenciosas despedidas, meros operários.
através de um oficio no qual O sr, Aparício de Oliveira
externou a respeito de A Co- Mar.ins.que está construindo
marca, conceitos que muito uma bonita casa em Cabe­

�:o se .--�-----.
'nos desvanecem e refletem çudas, levou os itinerantes a

esqueça! I a intensa repercussão que visita-Ia, tendo estes percor-
o vai tendo, em todo o Estado, rido todos os compartimen-

ALMANAQUE a campanha desenvolvida tos,

do TICO-TaCO por este iornal; com obieti­
vos nitidamente nacionalis­
tas e dentro dos moldes tra­
çados pelo Estado Novo,
Damos, a seguir, o hon­

roso oficio, do dr. Vinicius
de Oliveira, a quem envia­

.-.----------. mos sinceros agradecimentos:
- «Da Promotoria Publica

de Hamonia; 27 de Março
de 1940.

I1mo. sr. Silvio Burigo,
M, D, Diretor.Gerente d' Á
COMARCA.

INDAIAL
Apraz-me externar a V.

S" por ter sido removido
para, comarca de melhor en­

rancia, pela resolução n,

7.950, do exmo. sr. dr, In­
terventor Federal e que foi
publicada, no dia 20 do flu­
ente mês, no «Diario Oficiétl
do Estado », os meus sin-
ceros agradecimentos pelas
constantes gentilezas e in­
discutível acatamento a mim
dispénsados por esse concei.
tuàdo j ornai, quando, ainda
em Hamonia, exercia' as fun­
Ções de órgão do Ministerio
Publico, Semp ... e se destacou
A COMARCA, na realidade,
no conceito dos' habit1lntes
desta zona progressista, de
Qolonização estrangeira do Va­
le do Itaiaí, não só pela sua

feição moderna e variada,
mas, priGipalmente, pela no,
breza de seu5' objetivos, que,
há tempos, se nos vêm afigu­
rando profundamente verda­
deiros e patrioticos, os quais
contribuem, deste modo, pa­
ra o maior brilhantismo da
campanha nacionalizadora
encetada,

'

á hora decisiv�
em Santa Catarina, pelo ilus­
tre e preclaro interventor do
Estado, Aproveito, por tan­

to, sr. diretor, o ensejo que
se me oferece para,em despe­
d:da, apresentar a V. S, as

expressões da minha perma­
nente simpatia e elevada
consideração.

lealdade e correção incon­
fundiveis, discréto como

quem mais o seja, reune o

dr. Alvaro Catão as mais
nobres qualidades, que fa­
zem, dele, o perfeito gentle­
mam que é.,

é o melhor presente
para crianças. Edição
de 1940.

A'

venda em toda a parte

\I inicius de Oliveira.
Promotor Publico

c o m p ri m e nt o,
correndo ao rumo

de Nordeste - sudoeste, por
20 braças de largura, corren­
do ao rumo de Noroeste -

.

sueste. Confronta pelo No-'"
roeste com terrenos de,Ma­
rinhas e pelo Sueste com os

fundos das casas da rua do
Cais. Para quaisquer outras'
informações, com o Vigario'
da Paróquia da Laguna,

Leiam «Correio _do Sul»

o Papa Pio XII
abençôa o Brasil
Assinado por sua Santida­

de o Papa Pio XII, o sr. pre­
sidente da Republica recebeu
q seguite telegrama:
«A' S, Êx. sr. Getulio Var�

gas - Presidente da Repu.
blica dos Estados Unidos do
Brasil.
Acolhendo com aI voroçada

alegria as feliCitações e os Vo­
tos de V. Ex, e d3 ffraride
nação,brasile:ra, sentil�o-nos
felizes de augurar a esse no�

bre povo e ao seu Presiden­
te, os nossos mais fervorosos
votos d� prosperidadce, fazen­
do-os acompanhar da benção
apostolica »,

ti! "'11 M @íjj@Rr em

Instituto de DIAGNOSTICO CLINICOdo
,;.

Dr. Djalma MoelImann

PROMISSORIA
Em formato moderno
e papel de linho, ven­
de-se no Correio do Sul

for�ado pela Universidade de Genêbra (Suissa)
COM PRATICA NOS HOSPITAIS EUROPEUS

Clinica Médica em geral, pediatria, doen­
ças do sistema n,ervoso,

Assistente Técnico:
DR. PAULO TAVARES

.

aspecializado em �igiene e saCtde pÜblica pela Uni­
;
versldade do RIO de ]anImo, ,

,'G�blnete de Ralo X
. Aparelho modefi'lO SIEMENS pa�a diagnostico das doen­
ças internas: Coração, pulmões, visicula, biliar, estomago,
etc" Racliógrafias Osseas ,e radiografias dentarias.,

ERé�roc,ndiOgrafia olh'iica

(Úiágl'lósticó pr�GisO das �olestias cal'diacas por rrlelOde traçado:>, eletricGs).

Metabolismo basal

(Detetrninaçflo dos ciistutbids dás glandulas
creçãd interna),.

,

SONDAGEM DUODENAL

de se-

(Exame quimico miétoscopico, do sUco duo.denal e da
bilis),

Gabinete de fisioterapia
Ondas curtas, raios ul·era violetas, raios infra ver­

n;.elhos e eletricidade medica,

Laboratorio de microscopia e analises clinicas

,

Exames de sangue para diagnostico da sifilis, diagnos-
tiCO do ImpaludIsmo., dosagem da urea na sanaue etc
Exame de urina, (re�ção de -Aschein Zandeck, para'" di�gnos�
tlCO precoce da gravIdez), Exame 'de puz, escarro, liquido
raqUlana e_qualquer pesquiza para elUCidação de diagnostico,
Rua Fernando jVlachado, 6 - TELEFONE, 1.195

, ,

r=lurian()pf)li§

CI LI
de, W·ETZE.L & elA; :�,JOINVILE

"

(Marca'Regis{rada)
,

"

torna a ro�pa :branquissima f
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